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INTRODUÇÃO 

A educação musical é uma parte importante da educação estética que contribui para 
desenvolvimento das capacidades artísticas gerais dos alunos. 
Nas últimas décadas, a sensibilidade artística musical das crianças tem sido formada 
diariamente pelas influências da escola, da televisão, da rádio, do cinema, do teatro, num 
palco de concertos e na Internet. Sem dúvida, este fluxo musical tem uma influência 
significativa na formação dos interesses e gostos das crianças e, por essa razão, torna-se 
impossível ignorar este fenómeno social.  
É necessário, desde muito cedo, desenvolver na criança uma base sólida do gosto 
musical, facultando-lhe o contacto com os melhores exemplos do mundo da cultura 
musical. Neste caso, a criança será capaz de avaliar de modo intuitivo diferentes formas 
da arte musical, respondendo apenas às suas manifestações mais elevadas. 
 
Os principais objetivos da educação musical são: 
 

 Desenvolver a capacidade holística das crianças, independentemente do nível 
inicial das habilidades; 

 Desenvolver os talentos criativos das crianças na música em geral; 
 Criar um ambiente psicologicamente confortável para o desenvolvimento e 

aplicação dos conhecimentos adquiridos; 
 Desenvolver e manter o conhecimento auditivo nos melhores exemplos de cultura 

musical; 
 Alargamento dos seus horizontes através do conhecimento dos vários tipos de 

cultura em geral e especialmente de música erudita. 
 
Aprender a tocar um instrumento é uma experiência marcante da infância de muitas 
pessoas. O piano, em particular, enquanto ferramenta inigualável de recursos sonoros e 
harmónicos, funciona praticamente em todos os atuais géneros musicais e desempenha 
um papel indispensável na educação musical, permitindo, de uma forma acessível e 
visualmente intuitiva, incorporar imagens musicais contrastantes no sentido harmónico e 
polifónico. 
Os benefícios das aulas de um instrumento de teclas para crianças vão para além da 
educação musical: o ato de aprendizagem e o estudo da música em geral envolvem 
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ambos os hemisférios do cérebro. Os benefícios desta aprendizagem encontram-se no 
desenvolvimento de múltiplas habilidades, através da idade adulta. A educação musical 
envolve arte e matemática. Tocar um instrumento de teclas melhora as habilidades e 
coordenação motoras nas crianças. Existem também aspetos mais abstratos, menos 
tangíveis, resultantes das aulas de música. 
Nas aulas de um instrumento de tecla, entre as várias capacidades desenvolvidas, 
destacam-se, especialmente, as seguintes: 
 

 Maior coordenação motora - as aulas de piano ajudam as crianças a desenvolver as 
suas habilidades motoras, a coordenação e a destreza geral. A importância da 
coordenação mão/olho nas crianças é evidente; 

 Melhor concentração - ao aprender a tocar, as crianças melhoram a concentração e 
coordenação entre os movimentos distintos de cada mão. Aprender a ler partituras 
também põe a concentração em foco: traduzir as anotações escritas em música, 
com o ritmo correto e os tempos, demonstra uma perícia notável do cérebro 
humano. 
 

Tocar um instrumento de teclas é uma atividade que requer boa técnica, atenção, 
paciência, perseverança e muito trabalho. 
O processo de ensino-aprendizagem musical contribui para o desenvolvimento integral de 
um conjunto de competências musicais e artísticas e não só. A adequação pedagógica do 
programa do ensino é a divulgação das capacidades individuais da pessoa, não só na 
música, mas também na abordagem criativa para qualquer tipo de atividade, melhorando 
a autoestima. 
O objetivo principal do programa de ensino musical é tornar a pessoa socialmente ativa 
por meio da arte musical, através do desenvolvimento de habilidades musicais. 
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ENSINO BÁSICO 
 

1.º Grau 
OBJETIVOS  

 
1. Abordagem à aprendizagem do instrumento: 
 
 Demonstrar competências elementares nos domínios psico-motores: tato, sentido 

rítmico e melódico; 
 Apresentar capacidade de coordenação motora para a aprendizagem adequada da 

técnica cravista; 
 Compreender a importância de uma postura corporal correta face ao Cravo (corpo, 

mãos, braços e dedos); 
 Adquirir técnica adequada em relação ao movimento de mão, de pulso, de 

descontração dos músculos e de “toque” no cravo; 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais em 

pauta dupla com clave de Sol e de Fá; 
 Demonstrar competências para a prática de leitura à primeira vista. 
 
2. Prática instrumental: 
 
 Identificar diferentes figurações rítmicas; 
 Tocar corretamente diferentes figurações rítmicas; 
 Identificar os diferentes timbres dos registos do Cravo; 
 Explicar as características de base de algumas formas musicais simples; 
 Conhecer repertório simples de diferentes estilos e épocas; 
 Executar repertório simples de diferentes estilos e épocas; 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais com 

movimento simples do baixo em pauta dupla com claves de Sol e de Fá e em 
tonalidades até uma alteração; 

 Praticar diferentes tipos de articulação exigidos pelo caráter estilístico das peça; 
 Tocar corretamente de acordo com as indicações de articulação e fraseado que se 

encontram no texto musical; 
 Ler e tocar à primeira vista trechos musicais muito simples sem alterações. 
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3. Ornamentação: 
 
 Reconhecer os sinais de algumas ornamentações básicas; 
 Realizar corretamente alguma ornamentação de base; 
 Aplicar, onde desejável e não indicado na pauta, alguma ornamentação básica. 
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Textura melódica e harmónica: 
1.2. Linha melódica com intervalos no âmbito de uma oitava; 
1.3. Notas musicais com linhas adicionais; 
1.4. Padrões melódicos, com prevalência de graus conjuntos e pequenos intervalos, nas 
posições de Dó, Lá, Sol, Fá e Ré; 
1.4. Alterações (até 2 alterações transitórias e/ou na armação de clave); 
1.4. Noção de escala e arpejo; 
1.5. Escalas maiores e suas relativas menores (mãos juntas, em colcheias e em 
andamento Adagio), até 1 alteração; 
1.6. Arpejos no estado fundamental na extensão de 2 oitavas, mãos juntas, nas 
tonalidades das escalas trabalhadas; 
1.6. Acordes perfeitos maiores e menores, com inversões, nas tonalidades das escalas 
trabalhadas; 
1.7. Cadências perfeitas das tonalidades trabalhadas, nas 3 posições melódicas. 
 
2. Ritmo: 
2.1. Noção de tempo regular; 
2.2. Noção de divisão binária e ternária; 
2.3. Andamento: Allegro, Moderato, Lento; 
2.4. Figuras musicais: semibreve, mínima, semínima, colcheia e respetivas pausas; 
2.5. Padrões rítmicos que envolvem as figuras musicais supra mencionadas e semínimas 
com ponto;  
2.6. Compassos: binário, ternário, quaternário simples e binário composto. 
 
3. Interpretação: 
3.1. Noção de “toque”; 
3.2. Articulação (legato, overlegato, staccato); 
3.3. Fraseado. 
 
4. Timbre: 
4.1. Registos do Cravo: 8’, 8'', 8’+8’’. 
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5. Forma: 
5.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações; 
5.2. Géneros: Minuete, Bourrée, Sarabande, Gavotte, Ground, Prelúdio. 
 
6. Postura 
6.1. Noção de postura ao teclado; 
6.2. Posição e coordenação motora de braços, pulso, mãos e dedos; 
6.3. Noção de “toque” e de ataque no instrumento. 
 
7. Ornamentação 
7.1 Apoggiatura, trillo e mordente do período barroco no estilo alemão e francês. 
 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

 
Métodos: 
 

 Isolde Ahlgrimm: Manuale der Orgel und Cembalotechnik (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes,  éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977 ; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Keest Rosenhard: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 

Velde. 2002). 
 
Obras de referência: 
 
1. Estudos e exercícios: 
1.1. Coordenação de mãos e leitura em duas claves (exemplos: Piano Technic-101 First 
Etudes, a partir do nº37; Czerny op.599, a partir do nº24; Duvernoy op. 176; Beyer op. 
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101, Hanon do nº1 ao nº10); 
1.1.1. Fraseado e diferentes articulações (exemplos: Etudes voor clavecimbel de Everdien 
Daanje; Amsterdam Harpsichord Tutor I de Kees Rosenhart); 
1.1.2. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos I e II de Bela Bartok). 
1.2. Menuetes (Leopold e W.A. Mozart, Turk, Krieger ou J.S.Bach – Pequeno livro de Anna 
Magdalena Bach); 
1.3. Peças de carácter e períodos distintos (exemplos: Amsterdam Harpsichord 
Tutor I de Kees Rosenhart, Harpsichord Method de Maria Boxal, Musick’s Hand-Maid de 
Henry Purcell, Portugaliae Musica, For children de Béla Bartók); 
1.4. Leituras à 1ª vista. 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 D. G. Turk: Andante (A.H.T. nº33); 
 B. Bartok: Mikrokosmos (Vol .I nº 10); 
 J. Ph. Rameau: Menuet (A.H.T. nº 72); 
 Th. Susato: Ronde e Salterello (A.H.T. nº 32); 
 Anónimo: Tanz und Sprung (A.H.T. nº 37); 
 M. Boxal: Menuet (nº 4). 

 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1. Escalas maiores com suas relativas menores na extensão de 2 oitavas e respetivos  
arpejos (estado fundamental), até 1 alteração (mãos juntas); 
2. Um estudo do Programa; 
3. Um Menuete (L. Mozart, W.A Mozart, Krieger, Turk ou Anna Magdalena Bach); 
4. Duas peças com carácter distinto; 
5. Uma leitura à primeira vista com melodia e baixo simples. 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
 Postura adequada; 
 Coordenação motora adequada; 
 “Toque” adequado; 
 Tempo (pulsação) regular; 
 Andamento (velocidade) adequada; 
 Independência de mãos (quanto ao ritmo e articulação); 
 Domínio de diferentes articulações (detaché e legato); 
 Correta execução do texto (ritmo e notas). 
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PROVA DE AFERIÇÃO 
 

1. Escalas maiores com suas relativas menores na extensão de 2 oitavas e respetivos 
arpejos (estado fundamental), até 1 alteração, mãos juntas (Dó, Fá, Sol); 

2. Um Minuete (L. Mozart, W. A. Mozart, Krieger, Turk ou Anna Magdalena Bach); 

3. Duas peças de carácter e/ou épocas distintas;  

4. Uma leitura à primeira vista com melodia e baixo muito simples sem alterações. 

 

2.º Grau 
OBJETIVOS  

 
1. Abordagem a aprendizagem do instrumento: 
 
 Demonstrar competências do domínio psico-motor: tato, sentido rítmico e melódico; 
 Apresentar capacidade de coordenação motora para a aprendizagem adequada da 

técnica cravista; 
 Compreender a importância de uma correta posição ao teclado (corpo, mãos, braços e 

dedos); 
 Adquirir técnica adequada em relação ao movimento de mão, de pulso, de 

descontração dos músculos, e de “toque” no cravo; 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais em 

pauta dupla com clave de Sol e de Fá; 
 Demonstrar competências para a prática de leitura à primeira vista. 
 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais, em 

pauta dupla com claves de Sol e de Fá, com movimento do baixo que apresente alguma 
dificuldade e em tonalidades até 2 alterações; 

 Identificar múltiplas figurações rítmicas; 
 Tocar corretamente múltiplas figurações rítmicas; 
 Identificar os diferentes timbres dos registos do Cravo; 
 Adequar o "toque" aos diferentes timbres dos registos do Cravo (8', 8'', 8'+8''); 
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 Explicar as caraterísticas de base das formas musicais que toca; 
 Conhecer o repertório de diferentes estilos e épocas;  
 Executar repertórios de diferentes estilos e épocas; 
 Distinguir os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;  
 Tocar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças; 
 Tocar corretamente as indicações de articulação e fraseado que se encontram no texto 

musical; 
 Tocar à primeira vista trechos musicais curtos e simples com uma alteração na 

armação de clave; 
 
3. Ornamentação: 
 
 Reconhecer os sinais de ornamentação barroca alemã, francesa e inglesa; 
 Realizar corretamente a ornamentação acima mencionada; 
 Aplicar, onde desejável e não indicado na pauta, a ornamentação apropriada. 
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Melodia e Harmonia: 
1.1. Intervalos de âmbito superior a uma oitava; 
1.2. Padrões melódicos, em várias posições, com alguma incidência de intervalos além do 
grau conjunto; 
1.3. Alterações (até 2 alteração transitória e/ou na armação de clave); 
1.4. Noção de arpejo e suas inversões; 
1.5. Escalas Maiores e suas relativas menores na extensão de 2 oitavas, até 2 alterações 
(em colcheias e em andamento Moderato); 
1.6. Respetivos arpejos (estado fundamental e inversões); 
1.7. Acordes perfeitos maiores e menores no estado fundamental e inversões nas 
tonalidades das escalas trabalhadas; 
1.8. Cadências perfeita nas tonalidades trabalhadas nas 3 posições melódicas. 
 
2. Ritmo: 
2.1. Síncopas; 
2.2. Colcheias com ponto; 
2.3. Quartinas de semicolcheias; 
2.4. Vários padrões rítmicos que envolvam as figuras de semicolcheia; 
2.5. Grupo irregular de tercina;  
2.6. Compassos: binário, ternário, quaternário simples; binário e ternário composto. 
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3. Interpretação: 
3.1. Alguma noção sobre dedilhação histórica; 
3.2. Articulação (legato, overlegato, staccato); 
3.3. Fraseado; 
3.4 Andamento (Adagio, Andante, Moderato, Allegro, Vivace, Presto). 
 
4. Timbre: 
4.1. Registos do Cravo: 8’, 8’’, 8’+8’’. 
 
5. Forma: 
5.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações; 
5.2. Géneros: Suite de danças, Minuete, Bourrée, Air, Gigue, Sarabande, Follia, Ground, 
Chaconne, Polonaise, Hornpipe, Prelúdio. 
 
6. Postura: 
6.1. Noção de postura ao teclado; 
6.2. Posição e coordenação de braços, pulso, mãos e dedos; 
6.3. Noção de “toque” e de ataque no instrumento. 
 
7. Ornamentação: 
7.1 Apoggiatura, trillo, mordente e Gruppetto do período barroco no estilo alemão, 
francês e inglês. 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos: 

 Isolde Ahlgrimm: Manuale der Orgel und Cembalotechnik (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes, éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977 ; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
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 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 
Velde. 2002). 

 
Obras de referência: 
 
1.1. Estudos e exercícios: 
1.1.1. Coordenação de mãos e leitura (exemplos: Pequeno Hanon a partir do nº11 ao 
nº20 (com diferentes articulações); Beyer a partir do nº74; Czerny op.599 a partir do 
nº68; Duvernoy op.176); 
1.1.2. Fraseado e diferentes articulações (exemplos: Amsterdam Harpsichord Tutor II de 
Kees Rosenhart); 
1.1.3. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos II e III de Bela Bartok). 
1.2. J. S. Bach – Pequeno livro de Anna Magdalena Bach - Pequenos prelúdios; 
1.3. Peças de carácter e períodos distintos: 
1.3.1. Barroco ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Ratghgeber, Speer, Haendel, J.C.F. 
Bach, C.P.E.Bach, Muffat, Rameau, Couperin, D.Scarlatti, M. Corrette); 
1.3.2. Séc. XVI ou XVII (exemplos: Farnaby, Schein); 
1.3.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Soler). 
1.4. Leituras à primeira vista. 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J.S. Bach: Menuet em Sol M (A.H.T. nº 94); 
 H. Purcell: Song Tune; 
 J. P. Rameau: Menuet em Lá menor (A.H.T. nº 73); 
 M. Cunning: Hornpipe (A.H.T.nº 73b); 
 Anónimo: Musette (M. Boxal); 
 B. Bartok: Mikrokosmos Vol. I nº 24. 

 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1. Escalas maiores e suas relativas menores na extensão de 2 oitavas e respetivos 
acordes e arpejos (estado fundamental e inversões) até 2 alterações; 
2. Uma obra de J.S. Bach; 
3. Duas peças com carácter distinto; 
4. Uma leitura à primeira vista com melodia e baixo simples. 
 
 
PROGRAMA DA PROVA GLOBAL – 2º GRAU 
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PROVA CONTEÚDO COTAÇÃO 

1ª 

- Escalas e Arpejos, com inversões, em 2 oitavas, cadência 
perfeita (I-V-I) na 1ª posição melódica, nas tonalidades de: 
Dó maior-Lá menor, Sol maior-Mi menor, Fá maior-Ré 
menor, Ré maior-Si menor, Si bemol maior-Sol menor; 

25% 

2ª - Uma obra de J. S. Bach; 25% 

3ª - Duas peças com carácter distinto, sendo uma obrigatória; 25% 

4ª 
- Uma leitura à primeira vista de um trecho muito curto, 
com baixo muito simples e sem acidentes na armação de 
clave. 

25% 

 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
 Postura adequada; 
 Coordenação motora adequada; 
 “Toque” adequado; 
 Tempo regular; 
 Independência de mãos (quanto ao ritmo e articulação); 
 Domínio de diferentes articulações; 
 Uso de detaché e legato; 
 Correta execução do texto. 

 

3.º Grau 
OBJETIVOS  

1. Abordagem a aprendizagem do instrumento: 
 
 Demonstrar competências mais complexas no domínio psico-motor a nível do tato, do 

sentido rítmico, métrico e melódico; 
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 Apresentar capacidade de coordenação motora para a aprendizagem adequada da 
técnica cravista; 

 Compreender a importância de uma correta posição ao teclado (corpo, mãos, braços e 
dedos); 

 Adquirir a técnica adequada em relação aos movimentos da mão, do pulso; da 
descontração dos músculos e do “toque” no cravo; 

 Executar corretamente ao nível da leitura rítmica, melódica, harmónica e polifónica, 
textos musicais em pauta dupla com clave de Sol e de Fá; 

 Interpretar as peças tocadas tendo em conta o estilo; 
 Executar corretamente os diferentes tipos de ornamentação; 
 Dominar diferentes tipologias de articulação; 
 Dominar a prática de leitura à primeira vista. 
 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais em 

pauta dupla com claves de Sol e de Fá, com movimento do baixo com partes imitativas 
e em tonalidades até três alterações; 

 Identificar todas as tipologias de figurações rítmicas; 
 Tocar corretamente todas as tipologias de figurações rítmicas; 
 Identificar todos os diferentes timbres dos registos do Cravo; 
 Adequar o "toque" aos diferentes timbres dos registos do Cravo (8', 8'', 8'+8'', 

"Alaúde"); 
 Explicar as caraterísticas básicas das formas musicais que toca;  
 Identificar o repertório de diferentes estilos e épocas;  
 Executar o repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Conhecer os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;  
 Tocar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar corretamente as indicações de articulação e fraseado que se encontram no texto 

musical; 
 Dominar a técnica das peças em andamento rápido ou com algumas passagens de 

notas rápidas; 
 Tocar a primeira vista trechos musicais curtos com uma alteração na armação de clave. 
 
3. Ornamentação: 
 
 Reconhecer os sinais de ornamentação barroca alemã, francesa e inglesa; 
 Realizar corretamente a ornamentação acima mencionada; 
 Aplicar, onde desejável e não indicado na pauta, a ornamentação apropriada. 
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Textura melódica e harmónica: 
1.1. Várias tipologias de padrões melódicos em várias e diferentes posições; 
1.2. Alterações (até três alterações transitórias e/ou na armação de clave); 
1.3. Escalas maiores com relativas menores na extensão de duas oitavas, nas tonalidades 
com três alterações (em colcheias e em andamento Allegro); 
1.4. Arpejos (estado fundamental e inversões) nas tonalidades das respetivas escalas; 
1.5. Acordes perfeitos maiores e menores no estado fundamental e inversões das escalas 
trabalhadas; 
1.6. Cadências perfeitas nas tonalidades trabalhadas; 
1.7. Noção de polifonia; 
1.8. Notas rápidas.  
 
2. Ritmo: 
2.1. Síncopas; 
2.2. Colcheias com ponto; 
2.3. Grupos de semicolcheias (em andamentos rápidos) e fusas (em andamento lento); 
2.4. Grupos irregulares de tercinas; 
2.5. Vários padrões rítmicos, que envolvam notas rápidas e os ritmos supra mencionados; 
2.6. Compassos: binário, ternário, quaternário simples; binário e ternário composto. 
 
3. Interpretação: 
3.1. Uso de alguma dedilhação histórica destinada à correta interpretação estilística da 
articulação; 
3.2. Articulação (legato, overlegato, staccato); 
3.3. Fraseado; 
3.4 Andamento (Adagio, Largo, Andante, Moderato, Allegro, Vivace, Presto). 
 
4. Timbre: 
4.1. Registos do Cravo: 8’, 8’’, 8’+8’’, Alaúde. 
 
5. Forma: 
5.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações; 
5.2. Géneros: Suite de danças, Prelúdio, Sonata. 
 
6. Postura: 
6.1. Postura ao teclado; 
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6.2. Posição e coordenação de braços, pulso, mãos e dedos; 
6.3. Noção de “toque” e de ataque no instrumento. 
 
7. Ornamentação: 
7.1 Apoggiatura, trillo e mordente do período barroco no estilo alemão, francês e inglês. 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos: 

 Isolde Ahlgrimm: Manuale der Orgel und Cembalotechnik (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes,  éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977 ; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 

Velde. 2002). 
 
Obras de referência: 
 
1.Estudos: 
1.1. Coordenação de mãos e leitura (exemplos: Hanon a partir do nº21, The Little 
Pischna, Cramer op.100 nº1; Duvernoy op. 299 e op. 120); 
1.2. Fraseado e diferentes articulações (exemplos: Amsterdam Harpsichord Tutor II 
deKees Rosenhart); 
1.3. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos III e IV de Béla Bartók); 
2. J.S.Bach – Pequenos Prelúdios; 
3. Peças de carácter e períodos distintos: 
3.1. Barroco ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Handel, J. C. F. Bach, C. P. E. Bach, 
Muffat, Rameau, Couperin, D. Scarlatti); 
3.2. Virginalístico (exemplos: Sweelinck, W. Byrd, Farnaby); 
3.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Xavier Baptista, Cabézon, Soler); 
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3.4. Contemporâneo. 
4. Leituras à primeira vista. 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J. G. Walter: (A.H.T. nº 71a e 71b); 
 C. Ph. E. Bach: Polonaise em Sol menor (A.M.Bach Book); 
 L. Couperin: La pastourelle; 
 W. Laws: Saraband; 
 H. Neusildler: Tanz und Hupfauf (A.H.T. nº 103); 
 C. Seixas Largo da Sonata Ré menor (C.P. I); 
 J. A. Oliveira: Minuete XIII em Sol menor; 
 B. Bartok: Mikrokosmos Vol. II nº 45. 

 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1.Escalas maiores e suas relativas menores na extensão de duas oitavas e respetivos 
acordes e arpejos (estado fundamental e inversões); 
2. Um estudo; 
3. Um Prelúdio de J. S. Bach (Pequenos Prelúdios); 
4. Duas peças com carácter distinto, das quais uma moderna; 
6. Uma leitura à primeira vista com melodia e baixo simples. 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
 Postura adequada; 
 Coordenação motora adequada; 
 “Toque” adequado; 
 Tempo regular; 
 Independência de mãos (quanto ao ritmo e articulação); 
 Domínio de diferentes articulações; 
 Uso de detaché e legato; 
 Correta execução do texto. 

 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 

1.Escalas maiores e suas relativas menores na extensão de 2 oitavas e respectivos 
acordes e arpejos (estado fundamental e inversões) com 3 alterações (Lá, Mi bemol); 
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2. Um Prelúdio de J. S. Bach (Pequenos Prelúdios);  

3. Duas peças, uma das quais de época moderna; 

4. Uma leitura à primeira vista com melodia e baixo simples com até 1 alteração. 

 

4.º Grau 
OBJETIVOS  

 
1. Abordagem a aprendizagem do instrumento e execução: 
 
 Apresentar um nível técnico que permita a correta execução estilística das obras 

executadas; 
 Demonstrar competências no domínio psico-motor do tato, sentido rítmico, métrico e 

melódico; 
 Apresentar capacidade de coordenação motora para a aprendizagem adequada da 

técnica cravista; 
 Demonstrar uma postura corporal correta ao teclado (corpo, mãos, braços e dedos); 
 Desenvolver corretamente a técnica em relação ao movimento da mão, do pulso, da 

descontração dos músculos e do “toque” no cravo; 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica, melódica, harmónica e polifónica, 

textos musicais em pauta dupla com clave de Sol e de Fá; 
 Interpretar as peças tocadas adequando-as a cada estilo; 
 Executar corretamente os diferentes tipos de ornamentação; 
 Praticar as múltiplas tipologias de articulação; 
 Demonstrar competências para a prática de leitura à primeira vista. 
 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais a duas 

vozes, em pauta dupla com claves de Sol e de Fá, com movimento do baixo que 
apresente dificuldade média e em tonalidades até três alterações; 

 Identificar corretamente todas as tipologias de figurações rítmicas;  
 Tocar corretamente todas as tipologias de figurações rítmicas; 
 Identificar todos os diferentes timbres dos registos do Cravo; 
 Adequar o "toque" aos diferentes timbres dos registos do Cravo (8', 8'', 8'+8'', 
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"Alaúde"); 
 Explicar as características de base das formas musicais que toca; 
 Conhecer um executar repertório de diferentes estilos e épocas;  
 Executar um repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Identificar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar corretamente as indicações de articulação e fraseado que se encontram num 

texto musical; 
 Demonstrar segurança e domínio técnico nas peças em andamento rápido ou com 

algumas passagens de notas rápidas; 
 Saber tocar à primeira vista trechos musicais curtos até uma alteração na armação de 

clave; 
 Adquirir noções básicas de prática da realização de Baixo Cifrado (acordes de cinco) e 

as suas regras básicas. 
 
3. Ornamentação: 
 
 Reconhecer os sinais de ornamentação alemã, francesa, inglesa e italiana do séc. XVI 

a XVIII; 
 Realizar corretamente a ornamentação acima mencionada; 
 Aplicar, onde desejável e não indicado na pauta, a ornamentação apropriada. 
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Textura melódica e harmónica: 
1.1. Escalas Maiores com relativas menores na extensão de duas oitavas, nas tonalidades 
com quatro alterações (em semínimas e em andamento Andante); 
1.2. Arpejos (estado fundamental e inversões) nas tonalidades das respetivas escalas; 
1.3. Acordes perfeitos maiores e menores no estado fundamental e inversões das escalas 
trabalhadas; 
1.4. Cadências perfeita nas tonalidades trabalhadas; 
1.5. Polifonia a duas vozes; 
1.6. Notas em andamento rápido;  
1.7. Várias e diferentes tipologias de padrões melódicos; 
1.8. Baixo cifrado: acordes de 5.ª. 
 
2. Ritmo: 
2.1. Toda a tipologia de figuração rítmica regular; 
2.2. Grupos irregulares de tercinas; 
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2.3. Toda a tipologia de compasso;  
2.4. Hemíola. 
 
3. Interpretação: 
3.1. Uso de alguma dedilhação histórica finalizada à correta interpretação estilística da 
articulação; 
3.2. Articulação (legato, overlegato, staccato); 
3.3. Fraseado; 
3.4. Andamento (Grave, Adagio, Largo, Andante, Moderato, Allegro, Vivace, Presto). 
 
4. Timbre: 
4.1. Registos do Cravo:8’, 8’’, 8’+8’’, 4’, 8’+4’, alaúde. 
 
5. Forma: 
5.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações, Livre, Polifónica; 
5.2. Géneros: Suite de danças, Allemande, Sarabande, Courante, Gigue, Prelúdio, 
Invenção, Toccata, Sonata. 
 
6. Postura: 
6.1. Postura ao teclado; 
6.2. Posição e coordenação de braços, pulso, mãos e dedos; 
6.3. Noção de “toque” e de ataque no instrumento. 
 
7. Ornamentação: 
7.1 Apoggiatura, Trillo, Gruppeto e Mordente do estilo alemão, francês, inglês e italiano 
do séc. XVI até XVIII. 
 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos:  

 Isolde Ahlgrimm: Manuale der Orgel und Cembalotechnik (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes,  éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977 ; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 
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Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 

Velde. 2002). 
 

Baixo Continuo: 
 

 Louise Bourmayan, Jacques Frisch: Méthode de basse continue à l’usage des 
amateurs: (éd. Les Cahiers du Tourdion. Strasbourg, 1996); 

 Jesper Bøje Christensen: Les Fondements de la Basse Continue au XVIIIe siècle 
(éd. Bärenreiter. Bâle, 1995); 

 Hermann Keller: Schule des Generalbass Spiels (éd. Bärenreiter. Kassel, 
1931-1955); 

 Michel Laizé: La Basse Continue pour petits et grands (éd. Les Cahiers du Tourdion. 
Strasbourg, 2001); 

 Martial Morand: Méthode de Basse Chiffrée; 
 Erich Wolf: Exercices de la Basse Continue (éd. Breitkopf. Wiesbaden, 1971). 

 
Obras de referência: 
 
1. Estudos: 
1.1. Coordenação de mãos e leitura (exemplos: Hanon, do nº21 ao 35, com transposição 
a diferentes tonalidades); The Little Pischna; Cramer op.100, do nº8 ao nº21, Duvernoy 
op. 279 e 120); 
1.2. Fraseado e diferentes articulações (exemplos: Amsterdam Harpsichord Tutor II de 
Kees Rosenhart); 
1.3. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos IV de Bela Bartók); 
2. J.S.Bach – Pequenos Prelúdios e Fuguetas, Invenções a 2 vozes;  
3. Suites do séc. XVII ou XVIII; 
4. Peças de carácter e períodos distintos: 
4.1. Barroco, Clássico ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Handel, J. C. F. Bach, C. P. E. 
Bach, Muffat, Rameau, Couperin, D. Scarlatti, Haydn); 
4.2. Séc. XVI (exemplos: Sweelinck, Frescobaldi, W.Byrd, Farnaby); 
4.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Xavier Baptista, Cabézon, Soler); 
4.4. Contemporâneo (exemplos: Klavierstücke für Kinder de Paul Hindemith, Serenade 
n.º15 for harpsichord de Vincent Persichetti). 
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5. Leituras à primeira vista; 
6. Baixo Cifrado (exemplos: Dandrieu, Bourmayan & Frisch). 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J. S. Bach: Prelúdio em Fá maior; 
 A. Gabrielli: Intonation 2; 
 J. Bull: Praeludium (M. Boxal nº 52); 
 F. Couperin: Prélude em dó maior (A.H.T. nº 199); 
 D Scarlatti: Minuetto em Dó menor K 40; 
 C. Seixas: Sonata Em Sol menor (Kastner nº 10); 
 J. Clarke: An Ayre (M. Boxal nº 26); 
 B. Bartók: Mikrokosmos Vol. II nº 45. 

 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1.Escalas maiores e suas relativas menores na extensão de duas oitavas e respetivos 
acordes e arpejos, escolhidas de entre todas as estudadas no ano; 
2. Uma peça de J. S. Bach escolhida entre: Pequenos Prelúdios e Fuguetas ou Invenções 
a 2 vozes); 
3. Duas peças com carácter distinto, entre as quais uma moderna; 
4. Uma Suite pequena ou 4 danças (Alemande, Courante, Sarabande, Gigue) de Suite (H. 
Purcell - Suite I das 8 Suites, ed. C. Kite, Handel ou outro autor, com o mesmo grau de 
dificuldade); 
5.Uma leitura à primeira vista com melodia e baixo simples. 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
 Postura adequada; 
 Coordenação motora adequada; 
 "Toque” adequado; 
 Tempo regular; 
 Domínio de diferentes articulações; 
 Correta execução do texto; 
 Compreensão do carácter, estilo e época das obras; 
 Domínio da métrica, fraseado, andamento, ornamentação e registração, exigidos nos 

diferentes movimentos das Suites. 
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PROVA DE AFERIÇÃO 
 

1. Escalas maiores e suas relativas menores na extensão de 2 oitavas e respetivos 
acordes e arpejos, com 4 alterações (Mi, Lá bemol); 

2. Uma peça de J. S. Bach escolhida entre: Pequenos Prelúdios ou Invenções a 2 vozes; 

3. Duas peças com carácter distinto, entre as quais uma moderna, ou, em substituição 
das 2 peças, uma Suite pequena (H. Purcell, Boehm, Fischer, Handel ou outro autor, com 
o mesmo grau de dificuldade); 

4. Uma leitura à primeira vista até 2 alterações. 

 

5.º Grau 
OBJETIVOS  

1. Abordagem a aprendizagem do instrumento e execução: 
 
 Apresentar um nível técnico que permita a correta execução estilística das obras 

executadas; 
 Demonstrar competências no domínio psico-motor: tato, sentido rítmico, métrico e 

melódico; 
 Desenvolver capacidade de coordenação motora para a aprendizagem adequada da 

técnica cravista; 
 Demonstrar uma postura corporal correta ao teclado (corpo, mãos, braços e dedos); 
 Adquirir domínio técnico em relação ao movimento da mão, do pulso, da descontração 

dos músculos e do “toque” no cravo; 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais em 

pauta dupla com clave de Sol e de Fá; 
 Interpretar as peças tocadas de acordo com o estilo; 
 Executar corretamente os diferentes tipos de ornamentação; 
 Praticar as múltiplas tipologias de articulação; 
 Demonstrar competências para a prática de leitura à 1ª vista. 
 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais a duas 
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vozes, em pauta dupla com claves de Sol e de Fá, num nível que apresente alguma 
dificuldade técnica e problemática estilística quanto à interpretação; 

 Identificar corretamente todas as tipologias de figurações rítmicas; 
 Tocar corretamente todas as tipologias de figurações rítmicas; 
 Identificar todos os diferentes timbres dos registos do Cravo; 
 Adequar o "toque" aos diferentes timbres dos registos do Cravo (8', 4', 8'', 8'', "Alaúde" 

e suas combinações); 
 Explicar as caraterísticas de base das formas musicais que toca; 
 Conhecer repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Executar repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Conhecer os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar corretamente as indicações de articulação e fraseado que se encontram no texto 

musical; 
 Dominar a técnica, tocando peças em andamento rápido ou com algumas passagens de 

notas rápidas; 
 Tocar à primeira vista trechos musicais curtos com até duas alterações na armação de 

clave; 
 Adquirir prática da realização de Baixo Cifrado (acordes de 5 e 6) e as suas regras 

básicas; 
 Demonstrar compreensão dos estilos das várias épocas ao nível da realização 

adequada do andamento, fraseado, articulação, ornamentação e registação. 
 
3. Ornamentação: 
 
 Reconhecer os sinais de ornamentação alemã, francesa, inglesa e italiana do séc. XVI 

a XVIII; 
 Realizar corretamente a ornamentação acima mencionada; 
 Aplicar, onde desejável e não indicado na pauta, a ornamentação apropriada. 
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Componente melódica e harmónica: 
1.1. Escalas maiores com relativas menores na extensão de duas oitavas, nas tonalidades 
com 5 e 6 alterações (em semínimas e em andamento Moderato); 
1.2. Arpejos (estado fundamental e inversões) nas tonalidades das respetivas escalas; 
1.3. Acordes perfeitos maiores e menores no estado fundamental e inversões das escalas 
trabalhadas; 
1.3. Cadências I-IV-V-I em todas as tonalidades e nas três posições melódicas; 
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1.4. Polifonia a duas vozes; 
1.5. Notas em andamento rápido;  
1.6. Baixo cifrado: acordes de 5ª e 6ª. 
 
2. Ritmo: 
2.1. Toda a tipologia de figuração rítmica regular; 
2.2. Tercinas e outros grupos irregulares; 
2.3. Toda a tipologia de compasso; 
2.4. Hemíola. 
 
3. Interpretação: 
3.1. Uso de alguma dedilhação histórica finalizada à correta interpretação estilística da 
articulação; 
3.2. Articulação (legato, overlegato, staccato); 
3.3. Fraseado; 
3.4 Andamento (Adagio, Andante, Moderato, Allegro, Vivace, Presto); 
3.5 Diferenças entre danças de suite francesa e italiana. 
 
4. Timbre: 
4.1. Registos do Cravo:8’, 8’’, 8’+8’’, 4’, 8’+4’, alaúde. 
 
5. Forma: 
5.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações, Livre, Polifónica; 
5.2. Géneros: Suite de Danças, Prelúdio, Invenção, Toccata, Sonata. 
 
6. Postura: 
6.1. Postura ao teclado; 
6.2. Posição e coordenação de braços, pulso, mãos e dedos; 
6.3. Noção de “toque” e de ataque no instrumento. 
 
7. Ornamentação: 
7.1 Apoggiatura, Trillo, Gruppeto e Mordente do estilo alemão, francês, inglês e italiano 
dos séc. XVI ao XVIII. 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos: 

 Isolde Ahlgrimm: Manuale der Orgel und Cembalotechnik (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 
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 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes, éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 

Velde. 2002). 
 
Baixo Contínuo: 
 

 Louise Bourmayan, Jacques Frisch: Méthode de basse continue à l’usage des 
amateurs: (éd. Les Cahiers du Tourdion. Strasbourg, 1996); 

 Jesper Bøje Christensen: Les Fondements de la Basse Continue au XVIIIe siècle 
(éd. Bärenreiter. Bâle, 1995); 

 Hermann Keller: Schule des Generalbass Spiels (éd. Bärenreiter. Kassel, 
1931-1955); 

 Michel Laizé: La Basse Continue pour petits et grands (éd. Les Cahiers du Tourdion. 
Strasbourg, 2001); 

 Martial Morand: Méthode de Basse Chiffrée; 
 Erich Wolf: Exercices de la Basse Continue (éd. Breitkopf. Wiesbaden, 1971). 

     
Estudos: 
 
1.1. Coordenação de mãos e leitura (exemplos: Hanon (2ªParte), Cramer op.100 nº1, 
Cramer – 21 Etuden fur Klavier; Duvernoy op. 120, Czerny op. 299); 
1.2. Fraseado e diferentes articulações (exemplos: Amsterdam Harpsichord Tutor II de 
Kees Rosenhart); 
1.3. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos IV e V de Bela Bartok). 
2. J.S.Bach – Invenções a 2 vozes;  
3. Suites do sécs.XVII ou XVIII (H. Purcell – 8 Suites: n.2,3 ou 4; Haendel 
–Klaviersuiten); 
4. F. Couperin: L’Art de Toucher le Clavecin; 
5. Peças de carácter e períodos distintos: 
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5.1. Barroco, Clássico ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Handel, J. C. F. Bach, C. P. E. 
Bach, Muffat, Rameau, Couperin, D. Scarlatti, Haydn); 
5.2. Séc. XVI (exemplos: Sweelinck, Frescobaldi, W.Byrd, Farnaby); 
5.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Carreira, Xavier Baptista, Cabézon, Soler); 
5.4. Contemporâneo (exemplo: “Passepied” de Stuart Bomer). 
6. Leituras à 1ª vista; 
7. Baixo Cifrado (exemplos: Dandrieu, Bourmayan & Frisch). 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J.S. Bach: Invenção a 2 vozes nº 1; Prelúdio em Mi maior; 
 F. Couperin: Prélude nº3 em Sol menor (L'art de toucher le clavecin); 
 H. Purcell: Suite nº 1 em Sol maior; 
 G. P.Telemann: Fantasia nº 4 em Mi menor; 
 G. Frescobaldi: Balletto-Corrente-Passacagli; 
 C. Seixas: Sonata e Minete em Dó menor (Kastner nº 8); 
 A. Valente: Lo ballo dell'intorcia (M. Boxal nº 55); 
 B. Bartók: Mikrokosmos Vol. III nº 85. 

 
 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1. Uma Peça de J. S. Bach (Invenção a 2 vozes ou Prelúdio); 
2. Duas peças de carácter e época distintos; 
3. Uma Suite (H. Purcell, Handel ou outro compositor do programa, com o mesmo grau de 
dificuldade); 
4. Uma peça do repertório ibérico; 
5. Uma peça do repertório contemporâneo; 
6. Uma leitura à primeira vista a duas vozes. 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
 Postura adequada; 
 Coordenação motora adequada; 
 “Toque” adequado; 
 Tempo regular; 
 Domínio de diferentes articulações; 
 Correta execução do texto; 
 Compreensão do carácter, estilo e época das obras; 
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 Domínio da métrica, fraseado, andamento, ornamentação e registação, exigidas nos 
diferentes movimentos das Suites. 
 

PROGRAMA DA PROVA GLOBAL - 5º GRAU 
 
 

PROVA CONTEÚDOS COTAÇÃO 

1ª 

– Uma escala diatónica maior, com sua relativa menor, 
sorteada, com 5 minutos de antecedência, entre seis (tendo 
sido as seis sorteadas de entre todas, na altura da seleção do 
programa), na extensão de duas oitavas; respetivos arpejos 
sobre o acorde perfeito e inversões, na extensão de duas 
oitavas cadência perfeita (I-IV-V-I); escala cromática; 

10% 

2ª - J. S. Bach: uma Invenção a 2 vozes; 15% 

3ª - J. S. Bach: um Prelúdio;  15% 

4ª - Uma Suite (H. Purcell, Handel, Böhm ou outro compositor do 
programa, com o mesmo grau de dificuldade); 20% 

5ª - Uma peça do repertório ibérico do séc. XVIII; 15% 

6ª - Uma peça do repertório cravístico francês, italiano ou inglês 
dos séculos XVI a XVIII; 15% 

7ª - Uma peça do séc. XX. 10% 
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ENSINO SECUNDÁRIO 
 
 

6.º Grau 
 
OBJETIVOS  

 
1. Abordagem a aprendizagem do instrumento e execução: 
 
 Adquirir um nível técnico que permita a execução estilística correta das obras; 
 Apresentar uma interpretação adequada ao estilo das obras; 
 Demonstrar compreensão dos estilos das várias épocas ao nível da realização 
adequada dos andamentos, fraseado, articulação, ornamentação e registação; 

 Demonstrar conhecimento das principais regras de realização de baixos cifrados; 
 Demonstrar competências de prática de leitura à primeira vista com ornamentação 
(Appoggiatura, Mordente, Trillo). 

 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais a duas 

vozes, em pauta dupla com claves de Sol e de Fá, com nível que apresente alguma 
dificuldade técnica e problemáticas estilísticas quanto à interpretação; 

 Explicar as características de base das formas musicais que toca; 
 Conhecer repertório de diferentes estilos e épocas;  
 Executar repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Conhecer os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das 

peças;   
 Executar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar com segurança e domínio técnico peças em andamento rápido ou virtuosísticas; 
 Tocar à primeira vista trechos musicais com ornamentação; 
 Conhecer noções básicas de prática da realização de Baixo Cifrado (acordes de 5, 6 e 

6/4) e as suas regras básicas; 
 Demonstrar compreensão dos estilos das várias épocas ao nível da realização 

adequada do andamento, fraseado, articulação, ornamentação e registação. 
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Textura musical (melodia e polifonia): 
1.1. Polifonia a duas e três vozes; 
1.2. Notas em andamento rápido (padrões em: em escalas, arpejos, notas repetidas); 
1.3. Oitavas; 
1.4. Terceiras; 
1.5. Batterie; 
1.6. Saltos; 
1.7. Cruzamento das mãos; 
1.4. Baixo cifrado: acordes de 5, 6 e 6/4. 
 
2. Interpretação: 
2.1. Uso da dedilhação histórica finalizada à correta interpretação estilística da 
articulação; 
2.2. Articulação (vários tipos de articulação); 
2.3. Fraseado; 
2.4 Noção de notes inégales;  
2.5 Toque (relação entre toque e dinâmica); 
2.5 Arpeggio; 
2.6. Estilo Brisé. 
 
3. Forma: 
3.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações, Livre, Polifónica; 
3.2. Géneros: Suite de Danças, Prelúdio, Invenção, Toccata, Sonata, Fuga, Peça de 
carácter. 
 
4. Ornamentação: 
4.1 Estudo aprofundado da ornamentação francesa a partir dos prefácios de vários 
compositores. 
 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos: 

 Isolde Algrihmm: Manuale der orgel und cembalotechnick (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes, éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 
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 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 

Velde. 2002) 
 
Baixo Contínuo: 
 

 Louise Bourmayan, Jacques Frisch: Méthode de basse continue à l’usage des 
amateurs: (éd. Les Cahiers du Tourdion. Strasbourg, 1996); 

 Jesper Bøje Christensen: Les Fondements de la Basse Continue au XVIIIe siècle 
(éd. Bärenreiter. Bâle, 1995); 

 Hermann Keller: Schule des Generalbass Spiels (éd. Bärenreiter. Kassel, 
1931-1955); 

 Michel Laizé: La Basse Continue pour petits et grands (éd. Les Cahiers du Tourdion. 
Strasbourg, 2001); 

 Martial Morand: Méthode de Basse Chiffrée; 
 Erich Wolf: Exercices de la Basse Continue (éd. Breitkopf. Wiesbaden, 1971) 

 
Obras de referência: 
 
1. Estudos: 
1.1. Coordenação de mãos, leitura, mecanismo e agilidade (exemplos: Czerny op. 299 e 
op. 740; Cramer-Bulow, 60 estudos); 
1.2. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos V e VI de Bela Bartok). 
2. J. S. Bach – Invenções a 3 vozes, Fuguetas, Fugas, Cravo Bem Temperado, Suites 
Francesas, Suites inglesas; 
3. Suites do séc. XVII ou XVIII (H. Purcell – Handel – Bohm - Fischer); 
4. F. Couperin L’Art de Toucher le Clavecin; 
5. Peças de carácter e períodos distintos: 
5.1. Barroco, Clássico ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Suites; Haendel, Suites e 
fugas; J. C. F. Bach, Sonatas; C. P. E. Bach, Sonatas; Muffat, Rameau, Couperin, Peças; 
D. Scarlatti: Sonatas; Haydn: Sonatas); 
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5.2. Séc. XVI (exemplos: Sweelinck, Frescobaldi, W.Byrd, Farnaby, Froberger); 
5.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Carreira, Xavier Baptista, Cabézon, Soler); 
5.4. Contemporâneo (exemplo: “Passepied” de Stuart Bomer). 
6. Leituras à primeira vista; 
7. Baixo Cifrado (exemplos: Dandrieu, Bourmayan & Frisch). 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J. S. Bach: Invenção a 3 vozes nº6 em Mi menor, Allemande da Suite francesa n.º2 
em Dó menor; 

 W. Byrd: Variações "Callino Casturame"; 
 L. C. Daquin: "La Melodieuse"; 
 D. Scarlatti: Sonatas KV 74, KV 75, KV 78; 
 B. Pasquini: Suite em Sol menor; 
 F. X. Baptista: Sonata em Si bemol maior; 
 K. H. Stockhausen: Tierkreis; 
 H.W. Henze: Siz absences pour le clavecin. 

 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1. Uma peça polifónica de J. S. Bach (Invenção a 3 vozes, Prelúdio de Suite Inglesa, 
Pequeno Prelúdio e Fugueta); 
2. Duas peças de carácter e época distintos; 
3. Uma Suite (H. Purcell, Handel ou outro compositor com o mesmo grau de dificuldade); 
4. Uma Sonata de Scarlatti ou Seixas; 
5. Uma peça do repertório moderno; 
6. Uma leitura à primeira vista curta com realização de ornamentos simples; 
7. Baixo cifrado curto com realização de acordes 5, 6 e 6/4. 
 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
  
. Postura adequada; 
. Coordenação motora adequada; 
. “Toque” adequado; 
. Tempo regular; 
. Domínio de diferentes articulações; 
. Correta execução do texto; 
. Compreensão do carácter, estilo e época das obras; 
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. Domínio da métrica, fraseado, andamento, ornamentação e registação, exigidas nos 
diferentes movimentos das Suites. 
 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 
1. Uma peça polifónica de J. S. Bach (Invenção a 3 vozes, Prelúdio de Suite Inglesa, 
Prelúdio e Fugueta); 
2. Duas peças de caráter e/ou época distintas (entre as quais uma francesa);  
3. Uma sonata de Scarlatti ou Seixas ou de outro compositor italiano ou ibérico da 
primeira metade do séc. XVIII; 
4. Uma peça curta e simples (preparada ao longo do ano letivo) com realização de baixo 
cifrado que apresente acordes de 5, 6 e 6/4;  
5. Uma leitura à primeira vista curta com realização de ornamentos simples,   

 
 

7.º Grau  
 
OBJETIVOS 
 
1. Abordagem a aprendizagem do instrumento e execução 
 

 Adquirir um nível técnico que permita a execução estilística correta das obras; 
 Apresentar uma interpretação adequada ao estilo das obras; 
 Demonstrar compreensão dos estilos das várias épocas ao nível da realização 

adequada dos andamentos, fraseado, articulação, ornamentação e registação; 
 Demonstrar conhecimento das principais regras de realização de baixos cifrados; 
 Demonstrar competências para a prática de leitura à 1ª vista com ornamentação 

(Appoggiatura, Mordente, Trillo). 
 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais a duas 

vozes, em pauta dupla com claves de Sol e de Fá, com nível que apresente dificuldade 
técnica média e problemáticas estilísticas quanto à interpretação; 

 Explicar as características de base das formas musicais que toca; 
 Conhecer um repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Executar repertório de diferentes estilos e épocas; 



     Ensino Artístico Especializado              Programa de 
  Cravo 

 

 
32 

 Conhecer os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças; 
 Tocar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar com segurança e domínio técnico peças em andamento rápido ou virtuosísticas; 
 Tocar a primeira vista trechos musicais com ornamentação; 
 Conhecer noções básicas de prática da realização de Baixo Cifrado (acordes de 5, 6 e 

6/4) e as suas regras básicas; 
 Compreender os estilos das várias épocas ao nível da realização adequada do 

andamento, fraseado, articulação, ornamentação e registação. 
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Textura musical (melodia e polifonia): 
1.1. Polifonia a duas e três vozes; 
1.2. Notas em andamento rápido (padrões em: em escalas, arpejos, notas repetidas); 
1.3. Oitavas; 
1.4. Terceiras; 
1.5. Batterie; 
1.6. Saltos; 
1.7. Cruzamento das mãos; 
1.8. Baixo cifrado: acordes de 5, 6, 6/4, 7, 6/5 e retardo 4-3. 
 
 
2. Interpretação: 
2.1. Uso da dedilhação histórica finalizada à correta interpretação estilística da 
articulação; 
2.2. Articulação (vários tipos de articulação); 
2.3. Fraseado; 
2.4. Uso básico de Notes Inégales; 
2.5. Toque (relação entre toque e dinâmica); 
2.5. Arpeggio; 
2.6. Estilo Brisé; 
2.7. Noção de Prélude non mesuré. 
 
3. Forma: 
3.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações, Livre, Polifónica; 
3.2. Géneros: Suite de Danças, Prelúdio, Invenção, Toccata, Sonata, Fuga, Peça de 
carácter; 
3.3 A Toccata de Frescobaldi e Froberger. 
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4. Ornamentação: 
4.1 Estudo aprofundado da ornamentação francesa a partir dos "Prefácio" de vários 
compositores; 
4.2 Noção de diminuição renascentista e protobarroca. 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos: 

 Isolde Algrihmm: Manuale der orgel und cembalotechnick (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes, éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 

Velde. 2002) 
 
Baixo Contínuo: 
 

 Louise Bourmayan, Jacques Frisch: Méthode de basse continue à l’usage des 
amateurs: (éd. Les Cahiers du Tourdion. Strasbourg, 1996); 

 Jesper Bøje Christensen: Les Fondements de la Basse Continue au XVIIIe siècle 
(éd. Bärenreiter. Bâle, 1995); 

 Hermann Keller: Schule des Generalbass Spiels (éd. Bärenreiter. Kassel, 
1931-1955); 

 Michel Laizé: La Basse Continue pour petits et grands (éd. Les Cahiers du Tourdion. 
Strasbourg, 2001); 

 Martial Morand: Méthode de Basse Chiffrée; 
 Erich Wolf: Exercices de la Basse Continue (éd. Breitkopf. Wiesbaden, 1971) 

 

Obras de referência: 
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1. Estudos: 
1.1. Coordenação de mãos, leitura, mecanismo e agilidade (exemplos: Czerny op. 299 e 
op. 740; Cramer-Bulow, 60 estudos); 
1.2. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos V e VI de Bela Bartok). 
2. J. S. Bach – Invenções a 3 vozes, Fuguetas, Fugas, Cravo Bem Temperado, Suites 
Francesas, Suites inglesas; 
3. Suites do séc. XVII ou XVIII (H. Purcell – Handel – Bohm - Fischer); 
4. F. Couperin L’Art de Toucher le Clavecin; 
5. Peças de carácter e períodos distintos: 
5.1. Barroco, Clássico ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Suites; Haendel, Suites e 
fugas; J. C. F. Bach, Sonatas; C. P. E. Bach, Sonatas; Muffat, Rameau, Couperin, Peças; 
D. Scarlatti: Sonatas; Haydn: Sonatas); 
5.2. Séc. XVI (exemplos: Sweelinck, Frescobaldi, W.Byrd, Farnaby, Froberger); 
5.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Carreira, Xavier Baptista, Cabézon, Soler); 
5.4. Contemporâneo (exemplo: “Passepied” de Stuart Bomer). 
6. Leituras à primeira vista; 
7. Baixo Cifrado (exemplos: Dandrieu, Bourmayan & Frisch). 

 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J.S. Bach: Invenção a 3 vozes nº8 em Fá maior Gavotte I e II da Suite inglesa nº6 
em Ré menor; 

 L. Luzaschi: Toccata del 4º tuono; 
 J. P. Rameau: "Les tendres plaintes"; 
 S. Alberto: sonata em Sol menor; 
 B. Bartok: Bourreé (Mikrokosmos IV); 
 K. Stockhausen: Tierkreis; 
 H.W. Henze: Siz absences pour le clavecin. 

 
 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1. Uma Peça polifónica ou uma suite de J.S.Bach (exemplo: Prelúdio de Suite Inglesa, 
Suite francesa, Cravo Bem Temperado); 
2. Duas peças de carácter e época distintos ou uma suite (H. Purcell, Haendel ou outro 
compositor com o mesmo grau de dificuldade); 
3. Uma Sonata de Scarlatti ou Seixas; 
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4. Uma peça do repertório moderno; 
5. Uma leitura à primeira vista curta com realização de ornamentos;  
6. Baixo cifrado curto com realização de acordes 5, 6, 6/4, 7, 6/5 e retardo 4-3. 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
. Postura adequada; 
. Coordenação motora adequada; 
. “Toque” adequado; 
. Tempo regular; 
. Domínio de diferentes articulações; 
. Correta execução do texto; 
. Compreensão do carácter, estilo e época das obras; 
. Domínio da métrica, fraseado, andamento, ornamentação e registação, exigidas nos 
diferentes movimentos das Suites. 
 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 
1. Uma peça polifónica ou uma suite de J. S. Bach (Invenção a 3 vozes, Prelúdio de Suite 

Inglesa, Suite francesa, Prelúdio-Fuga e Allegro em Mi bemol maior, Prelúdio e fuga do 

Cravo Bem Temperado); 

2. Duas peças de caráter e/ou épocas distintas (entre as quais uma do séc. XVII) ou, em 

substituição das 2 peças, uma Suite (Fischer, Froberger, Handel ou outro compositor com 

o mesmo grau de dificuldade); 

3. Uma Sonata de Scarlatti ou Seixas ou de outro compositor italiano ou ibérico da 

primeira metade do séc. XVIII; 

4. Uma peça curta (preparada ao longo do ano letivo) com realização de baixo cifrado que 

apresente acordes de 5, 6, 6/4, 7 e 6/5;   

5. Uma leitura à primeira vista curta com realização de ornamentos. 
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8.º Grau 
 
OBJECTIVOS 
 
1. Abordagem a aprendizagem do instrumento e execução: 
 
 Adquirir um nível técnico que permita a execução estilística correta das obras; 
 Apresentar uma interpretação adequada ao estilo das obras; 
 Demonstrar compreensão dos estilos das várias épocas ao nível da realização 
adequada dos andamentos, fraseado, articulação, ornamentação e registação; 

 Demonstrar capacidade de concentração para a performance de um programa com 
alguma extensão. 

 
2. Prática instrumental: 
 
 Executar corretamente, ao nível da leitura rítmica e melódica, textos musicais a duas 
vozes, em pauta dupla com claves de Sol e de Fá, com nível que apresente dificuldade 
técnica média e problemáticas estilísticas quanto à interpretação; 

 Explicar as características de base das formas musicais que toca; 
 Conhecer repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Executar repertório de diferentes estilos e épocas; 
 Conhecer os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;  
 Tocar os diferentes tipos de articulação exigidos pelo carácter estilístico das peças;   
 Tocar com segurança e domínio técnico peças em andamento rápido ou virtuosísticas; 
 Compreender os estilos das várias épocas ao nível da realização adequada do 
andamento, fraseado, articulação, ornamentação e registação. 

 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
1. Textura musical (melodia e polifonia): 
1.1. Polifonia a duas, três e/ou quatro vozes; 
1.2. Notas em andamento rápido (padrões em: em escalas, arpejos, notas repetidas); 
1.3. Oitavas; 
1.4. Terceiras e Sextas; 
1.5. Batterie; 
1.6. Saltos; 
1.7. Cruzamento das mãos. 
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2. Interpretação: 
2.1. Uso da dedilhação histórica finalizada à correta interpretação estilística da 
articulação; 
2.2. Articulação (vários tipos de articulação); 
2.3. Fraseado; 
2.4. Uso correto de Notes Inégales; 
2.5. Toque (relação entre toque e dinâmica); 
2.5. Arpeggio; 
2.6. Estilo Brisé; 
2.7. Prélude non mesuré. 
 
4. Forma: 
4.1. Formas: Binária, Rondó, Tema e variações, Livre, Polifónica; 
4.2. Géneros: Suite de Danças, Prelúdio, Invenção, Toccata, Sonata, Fuga, Peça de 
carácter; 
4.2 O estilo "tocatístico" na música de Frescobaldi e Froberger. 
 
5. Ornamentação: 
5.1 Estudo aprofundado da ornamentação francesa a partir dos "Prefácio" de vários 
compositores; 
5.1 Diminuição renascentista e pré-barroca. 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 

Métodos: 

 Isolde Algrihmm: Manuale der orgel und cembalotechnick (Exercices et textes 
historiques, éd. Doblinger. Vienne, 1982); 

 Enrico Baiano: Method of Harpsichord (Exercices et textes, éd. UT Orpheus. 
Bologne, 2009); 

 Maria Boxall: Harpsichord Method (éd. Schott. Londres, 1977; ed. Curci - italiana); 
 Anne Dubar: Méthode de Clavecin, Vol. I: semaines 1 à 16 Vol.II: semaines 17 à 32 

(éd. Leduc. Paris, 1998); 
 Kees Rosenhardt: The Amsterdam Harpsichord Tutor, Vol I & II (éd. Saul Groen. 

Amsterdam, 1977); 
 Richard Siegel: Apprendre à Toucher le Clavecin, Vol I (avec CD) & II (éd. Leduc. 

Paris, 2008); 
 Jürgen Trinkewitz: Historische Cembalospiel, Vol I: Méthode Vol II: Anthologie. 

Texte en Allemand (éd. Carus. Stuttgart 2009); 
 Catherine Zimmer: Des Lys Naissants – Méthode pour débutants (éd. Van de 
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Velde. 2002). 
 
Baixo Contínuo: 
 

 Louise Bourmayan, Jacques Frisch: Méthode de basse continue à l’usage des 
amateurs: (éd. Les Cahiers du Tourdion. Strasbourg, 1996); 

 Jesper Bøje Christensen: Les Fondements de la Basse Continue au XVIIIe siècle 
(éd. Bärenreiter. Bâle, 1995); 

 Hermann Keller: Schule des Generalbass Spiels (éd. Bärenreiter. Kassel, 
1931-1955); 

 Michel Laizé: La Basse Continue pour petits et grands (éd. Les Cahiers du Tourdion. 
Strasbourg, 2001); 

 Martial Morand: Méthode de Basse Chiffrée; 
 Erich Wolf: Exercices de la Basse Continue (éd. Breitkopf. Wiesbaden, 1971). 

 
Obras de referência: 
 
1. Atonalidade e modalismo (exemplos: Mikrokosmos V e VI de Bela Bartok); 
2. J.S.Bach – Invenções a 3 vozes, Fuguetas, Fugas, Cravo Bem Temperado, Suites 
Francesas, Suites inglesas; 
3. Suites do sécs.XVII ou XVIII (H. Purcell – Haendel – Bohm - Fischer); 
4. F. Couperin: L’Art de Toucher le Clavecin; 
5. Peças de carácter e períodos distintos: 
5.1. Barroco, Clássico ou Pré-clássico (exemplos: Purcell, Haendel, J.C.F. Bach, C.P.E. 
Bach, Muffat, Rameau, Couperin, D. Scarlatti, Haydn); 
5.2. Séc.XVI (exemplos: Sweelinck, Frescobaldi, W.Byrd, Farnaby, Froberger); 
5.3. Ibérico (exemplos: Carlos Seixas, Carreira, Xavier Baptista, Cabézon, Soler); 
5.4. Contemporâneo (exemplo: “Passepied” de Stuart Bomer; Stockhausen, Tierkreis; 
H.W. Henze, Siz absences pour le clavecin). 
6. Leituras à 1ªvista; 
7. Baixo Cifrado (exemplos: Dandrieu, Bourmayan & Frisch). 
 
REFERÊNCIA DE NÍVEL DE EXIGÊNCIA 
 

 J.S. Bach: Prelúdio e fuga em sib maior (CBT I); 
 J.S. Bach: Suite francesa nº2 em Dó menor; 
 J.S. Bach: Préludio, Fuga e allegro em mib maior; 
 D. Scarlatti: Sonata k 10, K 25, K 70, K 71, K 72, K 95; 
 C. Seixas: Sonata em Ré menor, em Dó maior; 
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 W. Byrd: Pavana e Galiarda; 
 F. Couperin: "Les Barricades Mistérieuses"; 
 J. P. Rameau: "Les Sauvages"; 
 J.Ch. Bach: Sonata em Sol menor op.17 nº4; 
 J.S. Carvalho: Sonata em ré menor (OH II/Doderer); 
 S. Dodgson: Invention nº11; 
 K. Stockhausen: Tierkreis; 
 H.W. Henze: Siz absences pour le clavecin. 

 
REPERTÓRIO MÍNIMO OBRIGATÓRIO 
 
1. J.S. Bach: um Prelúdio e Fuga do C.B.T. ou uma suite francesa (ou uma obre de ígual 

ou maior dificuldade); 
2. 1 peça do repertório francês dos séculos XVII ou XVIII; 
3. 1 obra (nomeadamente: toccata, canzona, capriccio, variações) dos séculos XVI ou 

XVII (não pertencendo ao estilo francês); 
4. 1 sonata de carácter virtuosístico de D. Scarlatti ou C. Seixas; 
5. 1 sonata do repertório cravístico da 2ª metade do séc. XVIII ou uma obra do séc. XX. 
 
CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
 Postura adequada; 
 Coordenação motora adequada; 
 “Toque” adequado; 
 Tempo regular; 
 Domínio de diferentes articulações; 
 Correta execução do texto; 
 Compreensão do carácter, estilo e época das obras; 
 Domínio da métrica, fraseado, andamento, ornamentação e registação, exigidas nos 

diferentes movimentos das Suites. 
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PROGRAMA DA PROVA GLOBAL – 8º GRAU 
 
 

PROVA CONTEÚDOS COTAÇÃO 

1ª -  J.S. Bach: um Prelúdio e fuga do Cravo Bem Temperado; 15% 

2ª - Uma peça do repertório francês dos séculos XVII ou XVIII; 15% 

3ª 
- Uma peça (nomeadamente: toccata, canzona, capriccio, 
variações) dos séculos XVI ou XVII (não pertencendo ao 
estilo francês); 

20% 

4ª - Uma sonata de carácter virtuosístico de D. Scarlatti ou C. 
Seixas; 20% 

5ª - Uma sonata pré-clássica ou clássica integral; 20% 

6ª - Uma peça do séc. XX. 10% 

 

RECURSOS 

1. Biblioteca do Conservatório - Escola das Artes disponibiliza literatura e informação 
especializada sobre educação artística e musical. O valioso espólio bibliográfico do 
Conservatório, onde constam cerca de 20 livros e partituras do século XIX, foi adquirido 
ao longo de 65 anos e inclui 4902 partituras, 2653 livros e publicações especializadas em 
música, educação artística, literatura portuguesa e história de arte, na sua maioria.   
2. Mediateca do Conservatório - Escola das Artes. Este centro de recursos dispõe de 8700 
CDs, 59 DVDs, 50 vídeos e cerca de 3.000 LPs. 
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